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Grupo Habitasul, fundado em 1967, é uma 

organização sólida no mercado brasileiro e, 

atualmente, tem ampla abrangência de ne- 

gócios, estando presente em setores fun- 

damentais para o desenvolvimento da eco- 

nomia do país:

±Negócios imobiliários: soluções inovadoras e 

sustentáveis em urbanismo integrado.

±Negócios renováveis: prestação de ser- 

viços, administração e gestão hoteleira e 

locação de imóveis.

O foco de atuação das empresas do Grupo é 

o desenvolvimento de empreendimentos 

imobiliários sustentáveis, a partir da criação 

de comunidades planejadas com gestão 

compartilhada e permanente dos empreen-

dedores, gerando receita por meio dos 

investimentos no seu landbank pela urba-

nização, incorporação e comercialização de 

produtos imobiliários.

Propósito

Desenvolver lugares que inspirem a vida.

Missão

Transformar lugares em experiências de 

bem viver, viver bem e conviver.

Visão

Ser referência na transformação e desen- 

volvimento sustentável de lugares.

Valores

±Em primeiro lugar a vida

±Confiança

±Integridade

±Sustentabilidade

±Protagonismo

±Diversidade e inclusão

±Foco do cliente

±Orientação para resultado

±Inovação

Proponente
quem somos  
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GRUPO HABITASUL

Produtos imobiliários

Amoraeville

Hotel IL Campanario

Praça do Forte São Luís Skyglass Canela

Hotel Jurerê Beach Village Jurerê OPEN

O Grupo Habitasul é um desenvolvedor 

apaixonado por criar bairros planejados que 

transcendem o conceito comum de comu- 

nidades residenciais. Desde sua fundação, 

tem sido pioneiro em projetos que combinam  

inovação, sustentabilidade e qualidade de 

vida. Com um histórico de empreendimentos  

bem-sucedidos, a empresa já transformou 

terrenos antes negligenciados em verdadei- 

ros oásis urbanos, onde as pessoas podem 

viver, trabalhar e se divertir em harmonia. 

Esses bairros não são apenas conjuntos de 

casas, mas sim ecossistemas vibrantes, onde 

cada detalhe é cuidadosamente planejado 

para promover o bem-estar dos moradores e 

o crescimento econômico da região.

A empresa está constantemente buscando 

inovar e elevar o padrão de excelência em 

desenvolvimento urbano. Seus planos futu- 

ros incluem a integração de tecnologias in- 

teligentes para tornar as comunidades ainda 

mais conectadas e eficientes, além de uma 

maior ênfase na preservação ambiental e na 

promoção da diversidade cultural. Por fim, o 

Grupo Habitasul não se contenta em sim- 

plesmente construir bairros. Ele aspira ser 

criador de espaços que inspirem e fortale- 

çam as comunidades, deixando um legado 

duradouro para as gerações futuras.
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Delimitação 
O PEU Jurerê in_ está  localizado no norte 

da ilha no bairro Jurerê, distrito de 

Canasvieiras. Composto por três áreas, tem 

um  total de 217 hectares.

11 

Aspectos ambientais 
Concluiu-se que dos 217 ha de área serão 

preservados 70% e utilizados 30% com a 

ocupação urbana. 

Em relação a drenagem os estudos 

hidrológicos apontaram que a cota de  

projeto segura deve ser  no mínimo de 

3,26m.

21 

Espaços livres 
O Estudo demonstra que há vários espaços 

livres e que os preferidos  da comunidade 

são os bosques  do Amoraeville e o OPEN, 

ambos  em Jurerê Oeste.

25 

Equipamentos 
Considerando os deslocamentos  de 15 

minutos caminhando, há poucas opções de 

serviços,  porém há polos atratores como  

escolas, clínicas, hospitais e comércios a 

menos de  20 minutos de carro.

29 

Mobilidade
A partir de contagens de tráfego o estudo 

observou que a  diferença entre o fluxo diário 

e o  fluxo de feriados é de 15 a 30 %  pelo 

fato de Jurerê apresentar certa consolidação 

de moradores fixos, logo, não são obser-

vados impactos negativos na  ocorrência de 

eventos sazonais.  Na SC-401 os entron-

camentos apresentam níveis de serviço  

inadequados, com necessidades de melho-

rias inclusive para atender outras regiões do 

norte da ilha.

42 

Paisagem e 

patrimônio 
Os maiores destaques na paisagem de 

Jurerê são os  elementos naturais, os 

morros,  as áreas de vegetação de  restinga, 

a estação ecológica  de carijós e a praia. Há 

também a presença da  Fortaleza de São 

José da Ponta Grossa, a presença dos  

pescadores tradicionais e o sítio arqueo-

lógico com os  sambaquis.

49

Socioeconômico
O interesse público é materializado a partir 

da aplicação dos  princípios, diretrizes e 

dispositivos  do Plano Diretor. E nesse 

sentido  o PEU Jurerê in_ pode ser uma  

oportunidade de democratização e  gestão 

participativa dos espaços,  assim como um 

lugar de inclusão  e desenvolvimento social 

com a geração de empregos.

61 

Zoneamento
O PEU é um instrumento que pode  ser 

aplicado em AUE cujo limites  de ocupação 

estarão dispostos  no respectivo PEU. De 

qualquer  forma o diagnóstico apresenta as  

possibilidades de aproveitamento  conforme 

os parâmetros do Plano  Diretor para AUE.

Sinopse 

18 

Uso e ocupação
A região tem uso predominantemente 

residencial, com diversos comércios e 

serviços locais consolidados. Apresenta dois 

focos de centralidade com serviços e lojas, 

uma em Jurerê Leste e outra em Jurerê 

Oeste.
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CADERNO 1 | DELIMITAÇÃO E DIAGNÓSTICO ESPACIAL SINTÉTICO

Introdução

O Grupo Habitasul deseja 

uma boa leitura!

Com a Revisão do Plano Diretor realizada em 

2023, as Áreas de Urbanização Especial 

(AUE) inauguraram um novo capítulo na his-  

tória urbana de Florianópolis e Jurerê, abrin- 

do uma oportunidade histórica de preservar 

a beleza natural, promover inclusão social e 

criar centralidades de forma equilibrada.

Nesse contexto, observa-se que Jurerê é 

uma região ímpar ³ rica pela sua diversida- 

de ambiental, social e cultural ³, e a AUE de 

Jurerê espelha uma oportunidade igual- 

mente ímpar de reafirmar e acentuar as vir- 

tudes de um bairro vibrante e reconhecido 

internacionalmente como exemplo de urba- 

nização qualificada de um balneário.

Para tanto, o processo de urbanização da 

AUE de Jurerê deve ser pautado por res- 

ponsabilidade social, ambiental e econômi- 

ca, e orientado por rigorosos estudos que 

fundamentem as formas mais qualificadas 

de uso e ocupação dessa região.

Sendo assim, o Grupo Habitasul apresenta 

este caderno de diagnóstico espacial da 

AUE de Jurerê, que foi elaborado por uma 

equipe multidisciplinar de especialistas.

±as características de vegetação, hidrogra- 

fia e topografia da área, com mapeamen- 

to das áreas de preservação permanente e 

demais condicionantes ambientais da AUE 

de Jurerê;

Åas características hidrológicas da região, 

mapeamento do fluxo das águas da região, 

diagnóstico do risco hidrológico da área, 

o impacto no ciclo hidrológico pós-

urbanização e diretrizes de infraestrutura 

verde para o empreendimento;

Ådiagnóstico de imagens de  scanner das 

características físicas do território da AUE 

de Jurerê e do bairro de Jurerê;

±análise de uso do solo considerando a re- 

gião do entorno do empreendimento, con- 

templando todo o distrito de Canasvieiras;

±descrição do sistema de espaços livres e 

verdes, considerando a região do en- 

torno do empreendimento, que relaciona o 

bairro de Jurerê com as demais regiões do 

distrito de Canasvieiras;

Åpesquisa para entender como as pes- 

soas frequentam as  áreas  de  lazer de 

Florianópolis, quais as áreas mais 

frequentadas, as motivações da popu- 

lação para frequentar essas áreas, bem 

como um diagnóstico das carências e 

suas razões;

±exame do sistema de equipamentos 

comunitários que está considerando a 

região do entorno do empreendimento;

Åestudo sobre o atual fluxo de veículos no 

distrito de Canasvieiras, considerando a 

origem e o destino de passageiros, com os 

respectivos quantitativos, para produzir 

um diagnóstico de mobilidade e projetar 

tendências da região;

Åmapeamento de paisagem e patrimô- 

nio, levando em conta as vistas naturais 

encontradas na área de estudo que, 

também, aborda o patrimônio histórico 

ambiental encontrado no entorno, como a 

Fortaleza de São José da Ponta Grossa e 

os sambaquis;

±estudos sobre o perfil vocacional, es- 

trutura espacial, perfil socioeconômico e 

demográfico, análise de mercado e de 

perfil comportamental, e simulação de 

cenários futuros considerando as disposi- 

ções do Plano Diretor na plataforma Place;

Ådiagnóstico socioeconômico por meio da 

compilação de dados, pesquisas e estu- 

dos com a população do bairro de Jurerê.

Este caderno é o primeiro de um conjunto 

de três que instruem o requerimento de de- 

claração de interesse público no início do 

licenciamento do Plano Específico de Urba- 

nização (PEU) de Jurerê in_.

Confiante que este primeiro volume é, 

também, o primeiro passo para uma 

urbanização que preserva a beleza natural, 

promove inclusão social e cria centra-

lidades de forma equilibrada,

Neste caderno, você encontrará:
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CADERNO 1 | A) DELIMITAÇÃO DA ÁREA DO PEU COM DEMARCAÇÃO DOS IMÓVEIS

Figura 2: localização da área do PEU Jurerê in_ no distrito de Canasvieiras.

Localização
do PEU Jurerê in_ ao norte da Ilha de 

Santa Catarina,  no distrito de 

Canasvieiras

Figura 1: mapa da ilha de Santa Catarina e 

localização do distrito de Canasvieiras.

A área de estudo localiza-se no distrito de 

Canasvieiras, na porção Norte do município de 

Florianópolis, abrigando os seguintes bairros: 

Canasvieiras, Daniela, Jurerê e Praia do Forte. O 

distrito possui área de 2.912,5 ha porém apenas 

27,34% dela é urbanizada (fonte: Caderno 

diagnóstico 02.2 distrito de Canasvieiras ² PMF).

Jurerê é conhecido por duas localidades, Jurerê 

Tradicional e Jurerê Internacional ou como deno- 

minado no diagnóstico do Plano Diretor de Flo- 

rianópolis, Jurerê Leste e Jurerê Oeste.

O PEU da AUE de Jurerê está denominado PEU 

Jurerê in_ neste estudo, pois pretende alcançar os 

valores que nortearam o conceito de Jurerê in_. São  

estes: integração, inspiração, inovação e inclusão.

O PEU Jurerê in_ está localizado ao sul de Jurerê 

Oeste, com área frontal voltada para a Avenida das 

Lagostas e a Rodovia Francisco Arcanjo Grillo (SC-

400). Está inserido entre a urbanização já 

consolidada de Jurerê e a Estação Ecológica de 

Carijós. Tem como principais características de 

paisagem a planície entre morros, a praia de Jurerê 

e o manguezal nos limites do Rio Ratones.

FORTE
JURERÊ OESTE

JURERÊ LESTE
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CADERNO 1 | A) DELIMITAÇÃO E DIAGNÓSTICO ESPACIAL SINTÉTICO

Dados da área
matr ículas  e  d imensões que compõem o PEU Jurerê  in_

A poligonal do PEU Jurerê in_ 

contempla três matrículas, 

totalizando 217 ha:

Área 1

Matrícula 104.794

Área (m²) 340.752,61 m²

Área 2

Matrícula 181.715

Área (m²) 1.706.949,20 m²

Área 3

Matrícula 181.714

Área (m²) 127.612,12 m²

Total das áreas 2.175.313 m²

Figura 3: poligonal das três matrículas pertencentes ao PEU Jurerê in_
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CADERNO 1 | B) ASPECTOS AMBIENTAIS RELEVANTES

Aspectos
geográf icos,  geológicos,  geomorfológicos,

h idrográf icos e  caracter ização da vegetação

Base de dados geográficos

As informações geográficas de cunho am- 

biental e restritivo de possível ocorrência na 

área de estudo, conforme dados extraídos 

do Geoprocessamento Corporativo de Flo- 

rianópolis, encontram-se no quadro abai- 

xo. Cabe destacar que elas são consulti- 

vas, estando condicionadas à validação em 

campo, pois por vezes podem não condizer 

com a realidade local.

Aspectos geológicos, 

geomorfológicos

e hidrográficos

A região de estudo possui um relevo pouco 

acidentado, com apenas dois conjuntos de 

pequenas montanhas que a limitam no lado 

oeste e outro a leste. O solo é predominan- 

temente arenoso e o lençol freático é alto, 

com pequena profundidade para a camada 

não saturada do solo. A capacidade de in- 

filtração é alta nos solos arenosos, mas nas 

áreas com a presença de lentes argilo-sil- 

tosas, em períodos chuvosos prolongados, a 

tendência é de acumulação de águas nos 

baixios formados na área, já que nesses lo- 

cais a capacidade de infiltração é baixa.

A área de estudo está inserida na bacia 

hidrográfica do Ratones, a qual sofreu di- 

versas modificações antrópicas, devido às 

obras de macrodrenagem realizadas pelo 

Departamento Nacional de Obras e Sanea- 

mento ² DNOS. Dessa forma, com a aber- 

tura de grandes canais e extensas valas de

drenagens, bem como a captura de micro- 

bacias vizinhas, a bacia hidrográfica do Rio 

Ratones foi acrescida em aproximadamente 

13% de sua área natural, passando a possuir  

área de 88,32 km², e perímetro correspon- 

dente a 51,70 km lineares (FIDELIS, 1998).

O elemento hídrico (canal do DNOS) ob- 

servado na área de estudo é de um anti- 

go canal de drenagem artificial implantado 

na década de 70 pelo extinto DNOS. Atu- 

almente, o canal está inserido na macro- 

drenagem urbana do norte da ilha de Flo- 

rianópolis, drenando os efluentes pluviais 

provenientes da planície adjacente em di- 

reção ao Rio Ratones.

Portanto, no interior da área de estudo  não 

há elementos hídricos naturais passíveis de 

Área de Preservação Permanente (APP). No 

entanto, em relação a esse  canal artificial, 

destaca-se que a Prefeitura  Municipal deve 

indicar as faixas sanitárias do terreno 

necessárias ao escoamento das águas 

pluviais e as faixas não edificáveis, que 

Nesse sentido, os artigos 35-A e 50 da Lei 

Complementar Municipal nº 482/2014 dis- 

põem a seguinte redação:

Ārt. 35-A. As áreas de preservação e 

faixas sanitárias das margens dos ele- 

mentos hídricos em áreas urbanas 

consolidadas serão determinadas pelo 

Plano Municipal de Macrodrenagem.

Informações geográficas Resultado

Nascentes Não

Áreas inundáveis Sim

Manguezal Não

Declividade > 46,6% Não

Plano Municipal

da Mata Atlântica (PMMA)
Sim

Unidade de conservação Não

Terrenos de marinha Não

Áreas de risco Não

Sítios arqueológicos Sim

Figura 4: localização do canal do DNOS.

devem ser feitas de acordo com as diretrizes 

de planejamento municipal, estadual e a Lei 

Federal nº 6.766/1979.
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CADERNO 1 | B) ASPECTOS AMBIENTAIS RELEVANTES

Parágrafo único. Até a aprovação do Pla- 

no Municipal de Macrodrenagem, as fai- 

xas sanitárias observarão a legislação em 

vigor.° (grifo nosso).

Art. 50. Os primeiros quinze metros da 

faixa marginal dos cursos d®ügua, lagu- 

nas, lagoas e reservatórios d®ügua são de 

uso público e destinam-se ao trânsito dos 

agentes da administração para o serviço 

de desobstrução e limpeza das águas e 

para outras obras e serviços públicos,  

bem como à livre  circulação e passagem 

da comunidade no interesse da pesca, da 

navegação e recreação, sendo vedada 

nelas a construção de muros ou cercas de 

qualquer espécie. (grifo nosso) (Florianó- 

polis, 2023a, n.p.).

Dessa forma, entende-se que seja necessá- 

rio manter uma faixa sanitária de 15 metros 

para cada margem do canal artificial que 

transpassa a porção sul, a leste, de modo 

que seja possível o trânsito dos agentes da 

administração para o serviço de desobstru- 

ção e limpeza das águas. 

Conforme dados vetoriais das áreas inun- 

dáveis (fluviais e costeiras), disponibiliza- 

dos pelo geoportal municipal, o local de

estudo está predominantemente situado em 

áreas classificadas como inundáveis. A maior 

parte da sua extensão está sobre áreas de 

classe baixa (B), as demais áreas 

susceptíveis a inundação são de classe 

média (M). Assim, de acordo com o Art. 88 

da Lei Complementar nº 482/2014, o 

parcelamento do solo, edificações, aterros e 

quaisquer outras obras por sobre essa área 

são permitidos apenas mediante a 

apresentação e aprovação do devido projeto 

de drenagem:

Art. 88. Não é permitido o parcelamento 

do solo, as edificações, os aterros e 

quaisquer outras obras:

I - nas áreas inundáveis, antes da execu- 

ção das obras de escoamento das águas 

pluviais de acordo com o projeto regular- 

mente aprovado.

Quanto ao risco geológico, conforme o Plano 

Municipal de Redução de Risco (PMRR), no 

terreno de estudo não ocorrem áreas de 

risco geológico, sendo que a mais próxima, 

catalogada como de risco 1, ou seja, baixo, 

dista cerca de 2,6 km, no bairro do Canto do 

Lamim.

Devido à característica da vegetação na re-

gião, estudos foram conduzidos com o in-  

tuito de aprofundar o entendimento sobre  

as tipologias vegetais. Essa análise utilizou  

dados que incluíram o uso e ocupação do  

solo, aspectos geológicos e geomorfoló-  

gicos, análise da vegetação in loco, bem  

como imagens históricas.

Assim, com base nessas informações, fo- 

ram identificadas as seguintes tipologias 

vegetais: restinga arbustiva em estágio 

avançado e restinga arbórea em estágio 

avançado; além de áreas úmidas com an-  

tropização, áreas úmidas sem antropização  e 

ecossistemas antropizados, conforme de- 

monstra o Mapa de Fitofisionomias (na 

página seguinte). 

Na área de estudo, as fisionomias arbustiva e 

arbórea de restinga se apresentam 

extensivamente em estágio avançado de 

regeneração. Além das formações lenho-

sas, os imóveis abrigam áreas úmidas, com 

vegetação identificada como restinga  

herbácea e subarbustiva higrófila. A maior 

parte das

áreas úmidas avaliadas se encontra em 

bom estado de conservação ² havendo, 

em menor proporção, áreas com antro- 

pização próximas de estruturas urbanas 

(rodovia, campo de aspersão de efluen- 

tes finais da Estação de Tratamento de 

Efluentes de Jurerê in_).

Em parte das áreas acima descritas, ocorre 

sobreposição de restrições ao uso ² sendo 

a faixa de restinga (arbustiva e arbórea) 

alocada ao sul da antiga Estrada da Daniela, 

voltada para a várzea formada na foz do Rio 

Ratones, considerada  estabilizadora de 

manguezais, nos termos do artigo 4º da Lei 

Federal nº 12.651/2012 ² totalizando 5,5 

hectares sob essa condição.

Ainda, este estudo concluiu que a 

intervenção nas áreas com maior aptidão à 

ocupação (fragmentos secundários em 

estágio avançado) não apresenta risco à 

sobrevivência in situ, tampouco compro-

mete os fluxos gênicos e ecológicos do 

entorno da Estação Ecológica de Carijós 

(ESEC), desde que ações de manutenção 

de vegetação, compensação e mitiga- 

ção sejam adotadas, especialmente com a 

implantação de programas de resgate e 

reintrodução de germoplasma.

Caracterização  

da vegetação
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Caracterização
da vegetação

Mapa de fitofisionomias

13

N

LEGENDAS 

Limite do terreno ² 217,47 ha

Ecossistema Antropizado ² 8,1 ha 

Restinga Arbustiva ² Est. Avançado ² 43,79ha

Restinga Arbórea ² Est. Avançado 117,47 

Restinga Estabilizadora de Mangue ² 5,53 há

 Área Úmida Antropizada ² 2,4 ha 

Área Úmida sem Antropização ² 33,81 ha

Informações Técnicas
Projeção: Mercator Transversa Universal - UTM 

Fuso: 22S

Datum: SIRGAS®2000

Cartografia: Aline Pires e Pâmela Azarias 

Fonte: Levantamento topográfico disponibilizado pelo 

contratante. 

Escala 1:11.500
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Unidades
de conservação

Unidades de conservação, 

áreas prioritárias e RPPN

A porção sul da área estudada, conforme  

análises em geoprocessamento, é fron-  

teiriça com a Unidade de Conservação  

Estação Ecológica de Carijós (ESEC de  

Carijós) (criada pelo Decreto Federal n°  

94.656 de 20/07/1987). Esta Unidade de  

Conservação (UC) possui dimensão total  de 

7,15 km², englobando duas glebas se-  

paradas geograficamente: os manguezais  de 

Saco Grande e Ratones.

Em relação às Áreas Prioritárias para  

Conservação ou Recuperação, conforme  

Plano Municipal de Conservação e Recu-  

peração da Mata Atlântica - PMMA de Flo-  

rianópolis, o local de estudo encontra-se  

sobreposto a duas áreas prioritárias para  a 

recuperação, denominadas Planície de  Jurerê 

e Morro do Forte.

Quanto à restrição de uso sobre estas áreas, 

destaca-se que a LCM 482/2014 define, em

seu art. 43 Â 3º, que S̄erão também consi- 

deradas áreas de preservação permanente 

aquelas assim definidas nos planos ambientais 

municipais.° Entretanto, o PMMA de Florianó- 

polis não enquadra estas áreas como APPs,  

sendo possível, portanto, a sua utilização.

Encontra-se também em curso um pro- 

cesso junto ao Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade ² ICMBio (ref. 

02070.003450/2013-89), para o  qual se 

pretende o estabelecimento da Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN), 

denominada Y-Jurerê Mirim.

Atualmente, a  proposta de limites da RPPN 

obteve parecer favorável pelo órgão, de 

acordo com proposição estabelecida após 

discussões e intermediações de avaliações 

técnicas. O mapa ilustra a localização 

prevista da RPPN.

¹A área de abrangência do sítio arqueológico somente é conhecida após a delimitação com pesquisa arqueológica interventiva. 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/INSTRUCAO_NORMATIVA_001_DE_25_DE_MARCO_DE_2015.pdf.

0 250 500 750 m

Mapa dos limites do

 terreno e da RPPN
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LEGENDAS 

Limite do terreno ² 217,47 ha

Poligonal RPPN ² 34 há

Estação Ecológica de Carijós

http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/INSTRUCAO_NORMATIVA_001_DE_25_DE_MARCO_DE_2015.pdf
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Área de limitação ALA-1
e anál ise  integrada das restr ições

Zoneamento municipal ² restrições ambientais

Em relação às áreas passíveis de uso e ocupação no interior do imóvel em tela, no que diz 

respeito ao zoneamento municipal, estão integralmente localizadas em AUE.  Já em relação 

às áreas especiais de intervenção urbanística incidentes, observa-se que há ocorrência 

de Áreas de Limitação Ambiental 1 (ALA-1) (Figura 5). Portanto, estas áreas deverão ter 

análise individualizada pelos órgãos do Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA), 

conforme art. 140, Â 2º, LCM 482/2014.

Figura 5: Localização da ALA ² 1. Geoprocessamento PMF

Análise integrada das restrições ambientais de ocupação

As análises foram efetuadas a fim de quantificar  as áreas com restrições de ocupação e uso da  terra 

no interior da região de estudo, utilizando critérios contidos nos dispositivos legais e ambientais 

mencionados nos itens anteriores.

O quadro a seguir e o mapa de restrições (na próxima página) apresenta uma síntese das 

restrições de uso e ocupação que ocorrem nos locais de estudo, considerando todos os 

aspectos analisados no presente diagnóstico e laudo de inventário florestal. A partir dos dados 

apresentados, conclui-se que há no interior da área de estudo 122,34 hectares (56,26%) com 

restrições de uso e 95,13 hectares (43,74%) de áreas passíveis de uso e ocupação.

ALA ² 1 

Área total do terreno 217,47 100%

Classe de Ocupação e Uso

Áreas 

Totais 

(ha)

Percentual 

(%)

Áreas com 

Restrições 

s/sobreposição 

(ha)

Percentual 

(%)

APP Restinga estabilizadora de mangue - Lei Federal nº 12651/12 5,53 2,54% 5,53 2,54%

APP Área úmida sem antropização - LCM nº 482/2014 e Vegetação 

restinga herbáceo-subarbustiva - Lei Federal nº 11.428/06
33,81 15,55% 33,81 15,55%

Restinga arbórea estágio avançado - Lei Federal nº 11.428/06 114,47 52,64% 57,23 26,32%

Restinga arbustiva estágio avançado - Lei Federal nº 11.428/06 43,79 20,13% 21,89 10,07%

Faixa não edificável ao longo das rodovias 0,29 0,13% 0,25 0,12%

Faixa sanitária nas bordas do canal de drenagem 2,95 1,35% 2,86 1,31%

Canal de drenagem 0,77 0,35% 0,77 0,35%

Área com restrições - - 122,34 56,26%

Área sem restrições - - 95,13 43,74%

15



CADERNO 1 | B) ASPECTOS AMBIENTAIS RELEVANTES

Mapa das Restrições
ambienta is

340 m0 85 170

Mapa de restrições

ambientais

Legendas

Áreas de estudo

Sítios arqueológicos - IPHAN 

Canal de drenagem

Faixa sanitária - 15 m

Faixa rodovia estadual - 15m

APP restinga estabilizadora de mangue - uso proibido 

APP área úmida sem antropização - uso proibido

Manter 50% da vegetação

Vegetação arbustiva em estágio avançado 

Vegetação arbórea em estágio avançado

Restrições baseadas na LF 12.651/12 ; LF 11.428/06; 

LCM 739/2023.

Informações Técnicas
Projeção: Mercator Transversa Universal - UTM 

Fuso: 22S

Datum: SIRGAS®2000

Cartografia: Aline Pires e Pâmela Azarias Restrições 

ambientais de acordo com a lesgislação vigente nas 

esferas federal, estadual e municipal.

Escala 1:8.500

Adotar escala gráfica em outro formatos de impressão.
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Cota de implantação
segura  para  ev i tar  inundações

Estudo de risco hidrológico

Esse estudo teve como objetivo principal definir a 

cota de implantação segura a inundações com base 

em modelagem de cenários hidrológicos e 

simulações hidráulicas para chuvas de 100 anos. Os 

canais analisados no empreendimento são drena- 

dos até o Rio Ratones, que sofre influência direta das 

marés. Apesar de sua dimensão relativamente 

reduzida, o rio é navegável em diversos trechos por 

pequenas embarcações e ganha destaque por ser o 

maior curso d®ügua, formando a principal bacia 

hidrográfica do município de Florianópolis. Ao 

desaguar na Baía Norte, o Rio Ratones atravessa a 

Estação Ecológica de Carijós, onde se encontra o 

manguezal do rio, cobrindo uma área de 6,25 km².

Devido à sua importância para o município e 

proximidade do empreendimento, torna-se essencial 

a verificação da inundação do rio e sua influência 

nos canais que cortam a área estudada. Devido à 

falta de estações de monitoramento e estudos, 

tornou-se necessário fazer um estudo hidrológico 

sobre o rio.

Os dados de maré utilizados foram obtidos por meio 

do Estudo de Vulnerabilidades e Riscos Ambientais 

de Florianópolis e dos dados de Tábuas de Marés 

entre os anos de 2003 e 2014, obtidos em estudos 

anteriores realizados pela contratante. O nível  

máximo de maré nos anos indicados foi de  1,6 

metro. A simulação hidráulica das vazões de projeto 

foi feita utilizando-se o software HEC-RAS, elaborado 

pelo Corpo de Engenheiros do Exército Norte-

Americano.

De acordo com o estudo apresentado, a lâmina 

d®ügua atingiu uma cota de 2,76 metros no pico de 

vazão da simulação. Assim, considerando uma 

margem de segurança de 0,5 metro, pode-se 

recomendar uma cota de projeto de pelo menos 3,26 

metros. Mesmo que a vazão seja elevada e as calhas 

dos canais e dos rios eventualmente transbordem, a 

presença de regiões naturalmente inundáveis de cotas 

mais baixas auxilia a prevenção de inundação nas 

regiões de interesse.

 Em 2014 a Prefeitura Municipal de Florianópolis 

(PMF) publicou um estudo que apresenta a mancha 

de inundação do rio Ratones para um período de 

retorno de 100 anos, ambos os resultados ratificam as 

planícies de inundação naturais do Rio Ratones.

Mapa de sub-bacias

Bacias de contribuição

Áreas inundáveis
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Uso e ocupação
terr i tor ia l  no entorno do PEU Jurerê  in_

Nos bairros, há dois focos de centralidade, um deles 

no eixo central de Jurerê Oeste, com o calçadão 

denominado de OPEN, e o outro com comércio ao 

longo da Rodovia Maurício Sirotsky Sobrinho, 

Avenida dos Búzios e Alameda César Nascimento.

O comércio é local e carente de prestação de  

serviços de saúde, educação e outros comple-  

mentares ao uso residencial. Há serviços de 

hospedagem em hotéis e pousadas, porém a grande 

maioria dos imóveis é ocupada por moradias 

unifamiliares e prédios multifamiliares.

Figura 6: mapa com identificação de usos.

Saúde privada 

Saúde pública

Posto de polícia (a implantar)

Clube social e esportivo 

Áreas verdes de lazer Posto de saúde (a implantar)

Educação privada 

Educação pública Residencial unifamiliar

Residencial multifamiliar

Residencial multifamiliar/comércio

Sistema de água e esgoto
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Residencial unifamiliar

Residencial multifamiliar Comércio local

Uso e ocupação
terr i tor ia l  no entorno do PEU Jurerê  in_

residencia l ,  comercia l  e  lazer

Imagens de usos no bairro Jurerê.

Áreas de esporte e lazer
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Uso e ocupação
terr i tor ia l  no entorno do PEU Jurerê  in_

usos  mistos,  comercia l ,  res idencia l  e  entretenimento

Imagens de usos no bairro Jurerê.

Centralidade Jurerê Leste

Jurerê OPEN Residencial multifamiliar

Clínica médicaSupermercado Imperatriz

Escola Privada 
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Funções:

±conectar fragmentos de vegetação;

±conduzir as águas com segurança;

±oferecer melhorias microclimáticas;

±atender aos usos relacionados a 

moradia, trabalho, educação e lazer, 

garantindo uma maior segurança 

social;

±acomodar as funções das 

demais  infraestruturas urbanas, 

como  transporte e abastecimento, 

além  de atender aos objetivos mais 

tradicionais de recreação e 

melhorias ambientais e estéticas.

CADERNO 1 | D) SISTEMA DE ESPAÇOS LIVRES

Conceito
espaços l ivres  e  suas funções

Os espaços livres são todos aqueles 

sem edificações, ou seja, todos os 

espaços descobertos, sejam eles ur- 

banos ou não, vegetados ou pavimen- 

tados, públicos ou privados (Magnoli, 

1982). Desta maneira, o estudo dos 

sistemas de espaços livres vai muito 

além das áreas verdes, dos espaços 

vegetados e públicos, ao envolver to- 

dos os espaços livres.

Os espaços livres urbanos formam 

uma rede, um sistema, apresentando, 

sobretudo, relações de conectividade, 

complementaridade e hierarquia.

Entre seus papéis estão a circulação, a 

drenagem, atividades do ócio, convívio  

público, marcos referenciais, memó- 

ria, conforto e conservação ambien- 

tal. Fonte: RESGATE - vol. XIX, Nº 21

- jan./jun. 2011 - QUEIROGA, p. 25-35.

Praça do Forte São Luís

Fonte: HULSMEYER, 2014.

¯A qualidade do espaço urbano, um dos fatores da qualidade de vida urbana, é seriamente influenciada pela 

configuração física do espaço livre° Magnoli (2006a, p. 182).
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Áreas verdes
no entorno da área  do PEU

Os espaços verdes e livres no entorno da área do 

PEU Jurerê in_ são diversos quanto às 

características e classificações. Basicamente, são 

áreas verdes públicas de lazer ou áreas verdes 

conservadas.

Além das alamedas que fazem parte dos 

parcelamentos de solo realizados pela Imobiliária 

Jurerê e pela Habitasul, há também a área verde 

da orla com o Passeio dos Namorados, as áreas 

verdes preservadas dos bosques do Amoraeville, 

os Bosques Curumins e Pé de Fruta, a Praça 

Japonesa, a Praça do Templo Ecumênico e o 

Parque Central, que estão em obra de 

urbanização, as áreas zoneadas no Plano Diretor 

como áreas de urbanização especial, os morros 

do Forte e do Lamim, as vias públicas e o passeio 

do Jurerê OPEN (área privada com fruição 

pública).

Figura 7: mapa com áreas verdes

ZIP (Zona de interesse de proteção) 

Áreas verdes de lazer 

Áreas verdes preservadas 

ESEC de Carijós

Jurerê Open Hidrografia

Canteiros
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Resultado da pesquisa
qual i ta t iva  sobre  a  f requência  em áreas l ivres

A pesquisa qualitativa foi realizada com 138 residentes dos 

bairros do distrito norte da ilha, por meio de questioná- 

rio on-line divulgado em grupos comunitários. A pesquisa 

tem como objetivo levantar as percepções dos moradores 

acerca dos espaços públicos da cidade, focando em as- 

pectos do uso e anseios das pessoas acerca das praças e 

parques de bairro, em especial aqueles localizados próxi- 

mos de sua residência.

Figura 8: localização das principais praças e parques frequentados no distrito de Canasvieiras

Qual parque ou praça você frequenta no 

distrito de Canasvieiras?

3Á Praça do Jacaré

2Á Jurerê Open 

1Á Amoraeville

4Á Curumins

6Á Alamedas

5Á Passeio dos Namorados

7Á Praia
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Espaços livres

Orla da Praia Jurerê OPEN

Passeio dos Namorados Praça do Jacaré

Alamedas

Parque Cupins

Imagens de usos no bairro Jurerê.
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Mapeamento
dos equipamentos comuni tár ios

níve l  urbano e  n íve l  cot id iano

Devido a sua baixa densidade populacional, 

as áreas de Jurerê e Daniela geralmente 

possuem poucos equipamentos não 

residenciais em suas delimitações. Porém, 

há uma significativa quantidade de ser-

viços alcançáveis com uma viagem de 15 

minutos de carro a partir da área de análise. 

O mapeamento está dividido em dois níveis 

de alcance, de carro e caminhando:

Ånível urbano, 15 minutos de carro no 

entorno do ponto de ação, onde reside a 

população que tende a representar 70% 

do mercado consumidor,

Ånível cotidiano,  representa o percurso 

que uma pessoa pode realizar por 15 

minutos para acessar o equipamento ou 

serviço.

Escolas
Nível urbano
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Saúde
Nível urbano

Culturais
Nível urbano
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Equipamentos
polos atratores

Shopping centers
Nível urbano

Comércios

de alimentação 

e bebidas
Nível cotidiano

Lojas
Nível cotidiano

A área de Jurerê se caracteriza por ser uma 

área residencial ² com presença  comercial  

bastante localizada ² de baixa densidade e 

com um alto percentual de domicílios que 

não são permanentemente ocupados. Isso 

implica a coexistência da população 

permanente com a flutuante, composta por 

turistas e residentes sazonais. Ambos os 

perfis tendem a ser de alta renda, com 

predominância da faixa etária dos 30 aos 55 

anos.

A análise dos polos atratores indica que a 

oferta de serviços públicos na área é 

proporcional a sua baixa densidade po-

pulacional. Entretanto, a opção por Jurerê e 

Daniela como locais de residência é explicada 

pela proximidade à praia ² e pela repercussão 

desse fato sobre a qualidade de vida dos 

moradores. Sendo assim, os moradores 

entendem ser aceitável se deslocar de carro 

por até 20 minutos para chegar a locais com 

maior oferta de serviços, como escolas, 

hospitais e comércios.
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Equipamentos
comuni tár ios  no entorno do PEU Jurerê  in_

O bairro Jurerê tem como principais equipa- 

mentos comunitários públicos as áreas ver- 

des de lazer, que são bosques e alamedas, o 

posto de saúde, a escola pública e a orla da 

praia. Além desses equipamentos existentes 

estão sendo implantados o Parque Central e 

a Praça em frente ao Templo Ecumênico.

Outros equipamentos importantes para o 

bairro são as estações de tratamento de 

água e esgoto (SAE), o Clube Esportivo 

JUSC e a Fortaleza da Praia do Forte, atu- 

almente um atrativo cultural de grande valor 

histórico para a comunidade.

O OPEN é considerado uma área de lazer 

diferenciada, pois é um passeio aberto de 

uso público em área privada dos condomí- 

nios, que tem usos mistos. É administrado 

por empresa privada que proporciona, com 

os lojistas, diversos eventos culturais e de 

lazer tanto para as famílias locais como para 

os turistas e pessoas de toda a cidade.

Figura 9: mapa de equipamentos comunitários

Templo ecumênico

Áreas verdes 

Orla de Jurerê 

Jurerê Open Saúde privada 

Saúde pública

Posto de saúde (a implantar)

Posto de polícia (a implantar)

Sistema de água e esgoto

Patrimônio Histórico

Orla de Jurerê 

Jurerê Open 

Áreas verdes de lazer 

Clube social e esportivo 

Educação privada 

Educação pública 
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Jurerê Sports Center Creche M. Terezinha Sarda da Luz

AGUARDA FOTO

Equipamentos
serv iços,  gastronomia e  educação

Templo Ecumênico de Jurerê Oeste

Imagens de usos no bairro de Jurerê.

Forte São José da Ponta Grossa

Escola básica municipal
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Sistema viário
no entorno da área  do PEU Jurerê  in_

Os principais acessos à Jurerê são pelas ro-  

dovias SC-400 e SC-402. As avenidas dos 

Salmões, das Raias e das Lagostas são as 

principais vias estruturantes perpendiculares à 

orla. As vias estruturantes paralelas à orla são as 

Avenidas Búzios e dos Dourados. Também são 

importantes as ruas de acesso à orla dotadas 

de estacionamento em formato de espinha de 

peixe (em torno de 1.196 vagas).
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Figura 10: mapa com as principais vias encontradas no entorno

Cruzamentos

Vias principais (SC -400 e SC- 402) 

Principais avenidas

Ruas de acesso à orla

29


